

Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E  COMÉRCIO EXTERIOR

INSTITUTO  NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL - INMETRO


Ata n.º 002/03 Comitê de Métodos, Especificações

Data: 19 a 20/08/2003

Horário: 9 h

Local: Auditório e Sala de Reunião da Dimel

1 – PARTICIPANTES 
Anilson Jardelino de Souza Conteratto – Inmetro-RS

Rubem Farias dos Santos – Ipem-MAC

Joetis Martins Peixoto – Sur/01-CO

José Luiz Foureaux Souza – Ipem-MG

Terenzio Pepe – Dimel/Disma

Mauro Correa Fagundes – Dimel/Dimer

Walter Saldanha Corrêa Junior – Dimel/Gesem

2 – PAUTA 

1 – Critérios para verificação eventual

2 – Medição de Leite “In Natura”

3 – Portaria 261/2002 – erros máximos admissíveis para INPA em uso. 

4 – Padrão para Verificação de Medidores de Velocidade.

5 – Periodicidade da verificação de medidores de velocidade  

6 – Apresentação de conjuntos de pesos

2.1 – Critérios para verificação eventual

Recomendação:

- Considerando que a verificação eventual está prevista em todos os RTM e considerando a especificidade de cada estado, recomendamos que a verificação eventual seja executada no maior percentual possível e no menor intervalo de tempo após a verificação periódica, levando em consideração a gravidade das reprovações (ex.: erro formal ou de medição) e o roteiro de execução.

- Com o decorrer do tempo, poderemos medir a evolução da verificação eventual em cada estado e melhorar o planejamento de execução.

2.2 – Medição de Leite “In Natura”.

- Encaminhado a Dimel/Divol a identificação do medidor de leite, para subsidiar a elaboração do RTM. 

2.3 – Portaria 261/2002 – erros máximos admissíveis para INPA em uso. 

Em uso hoje, com inicial executada até 31/12/1997 e periódica executada até 31/12/2002.

EMA/2002-pela 33/1998 (e)
EMA-261/2002 (e)
DIFERENÇA (e)

1,0 
0,5+0,5 = 1,0 
0

3,0 
1,0+0,5 = 1,5 
-1,5 

4,0 
1,5+0,5 = 2,0 
-2,0 

- Proposição: Alterar os artigos 2º e 4º, mantendo os erros máximos  que eram admitidos até 31/12/2002.

Questionamentos/comentário:

· Quem será o maior prejudicado? O consumidor que se vale deste instrumento para realizar suas compras ou o dono do instrumento que terá que substituí-lo?

· Como o INMETRO se situa quando o dono do instrumento questiona qual o favorecimento do órgão mandando substituir instrumentos que até hoje são utilizados e aprovados? Isto já aconteceu.

· Fabricantes estão pressionando os IPEM para que ponham em prática esta Portaria porque ela seria a salvação de suas indústrias.

-    Nenhum estado está aplicando esta portaria, porque não a entendeu, porque não foi treinado para aplicar o RTM aprovado pela 236/1994 ou porque não concorda com os artigos acima mencionados.

Justificativas:

a) estes instrumentos são utilizados em estabelecimentos de menor poder aquisitivo, em feiras livres. São instrumentos mecânicos, em sua maioria, com vida útil muito longa;

b) aproximadamente 30% dos instrumentos hoje verificados estão nesta situação. Esta informação carece de comprovação em todo o país, uma vez que eles referem-se somente aos estados representados no Comitê. Esta consulta será executada por nós.

2.4 – Padrão para Verificação de Medidores de Velocidade.

- Desenvolver um padrão externo independente do veículo.

- Proposição: Abrir licitação para que os fabricantes apresentem um padrão com as especificações técnicas definidas pela Dimel.

Justificativas:

· Evolução técnica na execução das verificações (dados obtidos sem interferência do técnico; coleta, processamento e registro de dados via software, emissão de laudo via magnética);

· segurança dos técnicos;

· melhoria da logística necessária para execução das verificações;

· economia de combustível.

2.5 – Periodicidade da verificação de medidores de velocidade

- Prazo de validade das verificações: 6 ou mais meses (até 12).

- Proposição: Manifestação formal da DIMEL sobre o assunto.

Justificativas:

· Considerando os vários questionamentos dos fabricantes de medidores de velocidade e dos Órgãos Públicos, usuários destes  instrumentos, e as divergências apresentadas pelos IPEM com relação à periodicidade na execução das verificações (6 ou 12 meses), conforme previsão constantes na Resolução 141/2002 do CONTRAN, revogada pela Deliberação 38/2003 do CONTRAN que estabelece novo prazo e a Portaria Inmetro 205/2002 que disciplina esta periodicidade para os órgãos executores da metrologia legal, e após ouvirmos o parecer da Dra. Cristina Guaraná, solicitamos uma manifestação formal da DIMEL sobre o assunto.

2.6 – Apresentação de conjuntos de pesos 

Foram apresentados dois conjuntos de pesos, um em estojo de madeira e outro em aço inoxidável, revestidos internamente com feltro para proteção das massas, com 15 e 10kg, acondicionados de forma a facilitar o transporte e manuseio, sendo aprovados pelos presentes. O Sr. César Luiz observou que faz-se necessário testarmos, em campo, qual a forma de acondicionamento que melhor se adequará ao trabalho de verificação, o que também contou com a aprovação unânime dos presentes.

WALTER SALDANHA CORRÊA JÚNIOR

Dimel/Disem
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